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RESUMO 

 

A presente pesquisa objetivou a fundamentação teórica sobre o sítio arqueológico de Pompéia. Primeiramente, foi 

levantada a conceituação de morfologia urbana. Em seguida, se conceituou o que é um sítio arqueológico e qual 

sua importância dentro da sociedade. Em sequência, foi realizada a fundamentação do motivo ao qual Pompéia 

tornou-se um patrimônio arqueológico mundial, juntamente com a contextualização de correlatos como Necrópole 

de Gizé, Angkor e São Miguel das Missões. Com vista a isso, o objetivo primário era a resolução da problemática: 

as delimitações de perímetro do sítio arqueológico de Pompéia são influenciadas pela área urbana em proximidade? 

Por se tratar de uma pesquisa em desenvolvimento, a resolução visa ser atingida nos próximos passos da pesquisa. 
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ARCHITECTURAL FOUNDATIONS: POMPEII AND THE INFLUENCE OF THE NEW ON THE 

OLD  

 

ABSTRACT 

 

The present research aimed at the theoretical foundation of the archaeological site of Pompeii. First, the 

conceptualization of urban morphology was raised. Then, it was conceptualized what an archaeological site is and 

its importance within society. In sequence, the rationale for why Pompeii became a world archaeological heritage 

site was carried out, along with the contextualization of correlates such as the Giza Necropolis, Angkor and São 

Miguel das Missiões. With this in mind, the primary objective was to solve the problem: are the perimeter 

boundaries of the archaeological site of Pompeii influenced by the nearby urban area? As this is a research in 

development, the resolution aims to be achieved in the next steps of the research. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa está vinculada à etapa de defesa de Trabalho do Curso de Arquitetura e 

Urbanismo do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz - FAG. Insere-se na linha de 

pesquisa intitulada “Patrimônio Histórico e Cultural”, o tema é a morfologia urbana do entorno 

do sítio arqueológico de Pompéia.  

A morfologia urbana é fundamental para o entendimento do desenvolvimento da 

cidade. Com ela, o urbanista é capaz de mostrar como o ambiente construído pode ser entendido 

e analisado como um sistema de relações entre regras de transformações (GAUTHIER; 
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GILLILAND, 2006, p. 45). Em contrapartida, dentro do meio acadêmico, o estudo morfológico 

de conurbações de área urbana com sítios arqueológicos não possui grande pauta, carecendo de 

bagagem teórica dentre os urbanistas.  

Com o desenvolvimento deste trabalho, pretende-se intensificar os debates de 

abrangência entre o urbanismo, a arquitetura e a arqueologia. Dessarte, o problema de pesquisa 

estabelecido foi: as delimitações de perímetro do sítio arqueológico de Pompéia são 

influenciadas pela área urbana em proximidade? Quanto a isso, a hipótese inicial é a de que 

existe a influência da área urbana no entorno do sítio arqueológico, uma vez que o sítio 

arqueológico está cercado e delimitado pela cidade contemporânea de Pompeia. Essa influência 

tende a acontecer de duas maneiras: positiva - onde impulsiona o desenvolvimento econômico, 

social e cultural através do turismo; e negativa - onde, com a construção de novos edifícios em 

proximidade, pode ocasionar tremores de solo, alteração do bioclima, aumento de tráfego de 

automóveis, aumento de poluição, entre outros fatores que podem danificar as condições de 

conservação de todos os elementos que compõem o sítio arqueológico. Como consolidação 

entre a compreensão morfológica do antigo e do novo, o trabalho tem como marco teórico que: 

 

As coisas concretas que constituem nosso mundo dado se inter-relacionam de modo 

complexo e talvez contraditório. Alguns fenômenos, por exemplo, podem 

compreender outros. A floresta compõe-se de árvores e a cidade é feita de casas. A 

‘paisagem’ é um fenômeno muito abrangente. De maneira geral, pode-se dizer que 

alguns fenômenos formam um ‘ambiente’ para outros. Um termo concreto para falar 

em ambiente é lugar. Na linguagem comum diz-se que os atos e acontecimentos têm 

lugar. Na verdade, não faz o menor sentido imaginar um acontecimento sem referência 

a uma localização. É evidente que o lugar faz parte da existência (NORBERG-

SCHULZ, 2006, p. 444). 
 

O objetivo geral do trabalho consistiu em analisar a influência morfológica sobre o 

desenvolvimento urbano em proximidades ao sítio arqueológico de Pompéia. Para os objetivos 

específicos, definiram-se: A) Apresentar a história de Pompeia; B) Apresentar e analisar 

correlatos de sítios arqueológicos; C) analisar e comparar o perímetro do sítio arqueológico a 

partir da análise morfológica urbana da cidade contemporânea através de mapas e legislações; 

D) analisar política de preservação do sítio arqueológico; e E) analisar instrumentos, planos e 

condutas públicas italianas sobre o desenvolvimento urbano da região.  

 

2. METODOLOGIA 

 

Tendo em vista que o objetivo da pesquisa consiste na dissertação da influência da 

morfologia urbana atual da Pompéia Contemporânea com a Pompéia soterrada pelo Vesúvio e, 
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com isso, analisar a influência do contemporâneo com o patrimônio histórico, elencou-se como 

metodologia os métodos histórico, bibliográfico e a de análise documental. 

O método histórico, conforme Lakatos (2003, p. 106-107), consiste em um princípio 

histórico que fundamenta as atuais formas da vida social e cultural. Para compreender os 

acontecimentos, processos e instituições do passado, é importante estabelecer a análise e 

pesquisa do passado a fim de compreender qual a influência na sociedade de hoje, através da 

remontagem dos períodos iniciais e suas transformações. 

Já o método bibliográfico advém de uma pesquisa com base em documentos já 

elaborados, como livros e artigos científicos. Este método expõe-se adequado quando o 

problema da pesquisa exige de dados e informações dispersas pelo espaço, como no caso desta 

pesquisa, que não possui outra forma de obtenção de fatos passados (GIL, 2002, p. 44-45). 

A análise documental, segundo Bardin (1977, p. 46), define-se como a condensação 

de informações para consulta e armazenamento. Faz-se a manipulação do conteúdo   a fim de 

evidenciar a interferência sobre uma realidade alternada através de indicadores. 

Conseguinte ao levantamento bibliográfico sobre Pompeia, o Sítio Arqueológico e os 

Fundamentos da Morfologia Urbana, dispostos na fundamentação teórica, juntamente com 

levantamento cartográfico da morfologia urbana ao decorrer do desenvolvimento de Pompéia, 

o estudo parte para uma análise qualitativa das informações levantadas. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1. MORFOLOGIA URBANA 

 

Costa e Netto (2015, p. 30, apud LARKHAM; JONES, 1980, s.p.) afirmam que o 

sufixo ‘’ologia’’, comumente é utilizado para referir-se ao estudo de algo. Deste modo, 

analisando o termo morfologia urbana, refere-se ao estudo da forma, ou, ainda, o estudo da 

forma física ou edificada, da sociedade e dos processos que originaram sua forma. 

A morfologia é utilizada por ciências como: botânica, zoologia, geografia, entre outras, 

mas de maneira similar, a fim de remeter ao conhecimento das formas de um objeto. Por 

exemplo, a botânica tomará para si o estudo da morfologia das fanerógamas, a zoologia a 

morfologia das aranhas, e a geografia a morfologia urbana (VILLALVA, 2007, p. 10). 

Lamas (2000, p. 37) corrobora ao conceituar que morfologia é a ciência que estuda as 

formas: a configuração da estrutura exterior de um objeto e as interliga com os fenômenos de 

origem. 
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A morfologia urbana estuda a forma e as partes físicas exteriores do meio urbano 

através do tempo, conhecidos como elementos morfológicos. Todavia, o estudo morfológico 

não possui como pauta o processo de urbanização por convergirem na morfologia como uma 

explicação do surgimento formal, ou seja, os fenômenos sociais, econômicos e outros motores 

da urbanização não são objeto de estudo (LAMAS, 2000, p. 38). 

 

Para descrever ou analisar a forma física de uma cidade ou mesmo de um edifício, 

pressupõe-se já a existência de um instrumento de leitura que hierarquize a 

importância de um instrumento dos diferentes elementos da forma. Assim, os fios de 

eletricidade de uma rua não têm a mesma importância na descrição do espaço físico 

dessa rua como a altura dos edifícios, etc. Portanto, mesmo querendo-se objetiva, 

passa já por uma operação da cultura que seleciona os elementos, os hierarquiza e lhes 

atribui valores (LAMAS, 2000, p. 37, apud CERASI, 1977, p. 26). 

 

O termo  “forma urbana” define a descrição física e característica de uma cidade. Esta 

forma urbana pode ter uma escala variada, mas incluirá nas suas considerações e medições os 

edifícios individualmente, as ruas, os quarteirões, a vizinhança e a cidade como um todo 

(DEMPSEY, et al. 2010, p. 21-22). A forma compreende o sentido de diversificação das formas 

visíveis da paisagem urbana (COSTA; NETTO, 2015, p. 33) 

A abrangência da forma urbana depende de características físicas e não físicas, como 

por exemplo, tamanho, formato, escala, densidade, uso do solo, tipos de edifícios, layout do 

quarteirão e distribuição do espaço verde (DEMPSEY, et al. 2010, p. 22). Segundo Lamas 

(2000, p. 38-39), deve-se dividir o meio urbano em elementos morfológicos, ou seja, em partes, 

e analisar a relação com os lugares que constituem esse espaço. O estudo deve considerar os 

níveis de produção ou o momento ao qual o espaço urbano está inserido. 

Dividindo o meio urbano em consonância com o tema da presente pesquisa, obtemos 

o elemento urbano sítio arqueológico, o qual possui forma e característica urbana com valores 

e importância histórica para toda a humanidade. O estudo de conceituação do termo é abordado 

no tópico seguinte.  

 

3.2. O SÍTIO ARQUEOLÓGICO  

 

O sítio arqueológico, segundo o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

-IPHAN (2014), é um espaço rico de vestígios da ocupação humana, uma vez podendo ser 
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reconhecido também como cemitérios, sepulturas ou, ainda, um local que foi destinado a uma 

habitação temporária ou aldeamento, tal qual grutas, lapas e abrigos em cavernas ou sob rochas. 

Na literatura, o termo sítio arqueológico, é bastante usual, o qual transcreve-se um 

lugar ou espaço que possui e evidencia a preservação de atividades humanas, assim como sua 

cultura por meio de elementos ou objetos de valor, estes ditados pela descoberta, identificação 

e/ou estudo da arqueologia. Neste sentido,o conceito de sítio arqueológico possui um escopo e 

determinada época da vida humana antiga e sua ocupação, ele pode incluir desde arte na pedra 

até monumentos icônicos (SULLIVAN; MACKAY, 2012, n.p., traduzido pela autora). 

Ainda em conformidade com Sullivan e Mackay (2012), o valor cultural do patrimônio 

normalmente significa os valores de um espaço que o fazem ser conservado ou não, o que varia 

de acordo com a cultura social. O reconhecimento de um sítio arqueológico pode variar de 

acordo com sua história, estética e valor científico que o caracteriza. Portanto, se o sítio dispõe 

de valores sociais ou espirituais, maior sua significância dentro de uma cultura, maior o 

investimento nos processos de manter esta significação, maior a sua conservação. 

Por oferecerem informações arqueológicas como uma janela que oportuniza melhoras 

no ramo da ciência em como, em um passado distante, vivia o homem, a sua sociedade e seus 

desenvolvimentos tecnológicos, os sítios arqueológicos ainda consistem em uma importante 

forma de patrimônio cultural. De maneira profissional, para os acadêmicos e pesquisadores, tais 

locais são fonte de informações e experiências valiosas para as futuras gerações (MASON; 

AVRAMI, 2000, p. 13, traduzido pela autora). 

A  conservação destes sítios pode ser uma tarefa árdua, visto de uma perspectiva 

técnica, a complexidade dos materiais e construções, ainda com suas condições, uso e exposição 

ao tempo e degradação. A maneira de conservação, o grau de intervenção e os objetivos são 

dilemas filosóficos que podem ser encontrados mais agravados devido a fatores sociais 

deliberados, como furtos dos objetos, desenvolvimento urbano não planejado ou invasão do 

local, aumento significativo do turismo, guerras, escavações clandestinas, queda e problemas 

financeiros na economia, controversas políticas, entre outros (MASON; AVRAMI, 2000, p. 13-

14, traduzido pela autora). 

Por fim, como estudo de caso, este artigo objetiva a análise do sítio arqueológico de 

Pompéia, observando sua importância social e seu reconhecimento como patrimônio histórico 

e cultural. O tópico a seguir é um resgate histórico do que levou Pompéia a se tornar um sítio 

arqueológico. 

 

3.3. A CIDADE SOTERRADA: POMPÉIA 
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O nome de duas cidades italianas, Pompéia e Herculano (Figura 01), são bastante 

relevantes no contexto contemporâneo devido à erupção do Vesúvio em 79 d.C. No entanto, 

ambas eram particularmente irrelevantes para os romanos. Não se comparavam como as 

grandes e importantes cidades de Nápoles ou Pozzuoli, não possuíam uma estratégia como 

Miseno, nem mesmo um habitante nascido em Pompéia e Herculano foi crucial para o 

desenvolvimento da história romana (COOLEY; COOLEY, 2014, p. 01, traduzido pela autora).  

As maiores diferenças entre as duas cidades partem desde a quantidade de 

soterramento que se encontravam até o início das escavações por volta de 1748. Pompéia 

possuía uma população entre 10.000 - 12.000 habitantes em uma área com cerca de 66 hectares, 

enquanto a população de Herculano variava por volta de 4.000 habitantes em 20 hectares. 

Ambas as cidades contribuíram com a Guerra Civil contra Roma no primeiro século antes de 

Cristo, tornando Pompéia uma colônia com desenvolvimento urbano iniciado por volta do séc. 

VI a.C., e Herculano um município com desenvolvimento urbano mais tardio por volta do séc. 

I a.C. (COOLEY; COOLEY, 2014, p. 01-02, traduzido pela autora). Em vista do porte de 

Pompéia em relação a Herculano, a presente pesquisa dará prioridade à história e 

contextualização de Pompéia. 

 

Figura 01 - Mapa de localização da região de Pompeia e Herculano. 

 

Fonte - Google Maps (2024), adaptado pela autora (2024). 
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Na manhã do dia 25 de agosto de 79 d.C., os cidadãos de Pompéia tentavam sair às 

pressas da cidade devido a um bombardeio de chuva de pedra-pomes que estava vindo 

diretamente do vulcão Vesúvio (BEARD, 2010, p. 01, traduzido pela autora). 

Cooley (2023, p. 13, traduzido pela autora) afirma que a erupção do monte Vesúvio 

consistiu em duas fases, com início no dia 24, e consistiu no início da erupção com a formação 

de nuvens avistadas em Miseno, fase esta que perdurou por aproximadamente sete horas de 

poeira de pedra-pomes. Na manhã do dia 25, a segunda fase da erupção foi crucial para Pompéia 

devido à violência e destruição que a poeira piroclástica3 densa atingiu a população.  

Segundo Beard (2010, p. 09-10, traduzido pela autora), a população estava sã dos 

acontecimentos apontados pelo Vesúvio horas, até mesmo dias, antes do desastre. 

Arqueologistas e cientistas apontam que houveram vários tremores e pequenos terremotos que 

deveriam ter incentivado os moradores a deixarem a cidade antes da chegada das pedras-pomes. 

Muitos deixaram o local, mas cerca de 1100 corpos foram encontrados nas escavações. 

Ao saírem às pressas e contando com o retorno, muitos cidadãos deixaram seus 

pertences para trás, o que contribuiu para a catalogação e análise da cultura e vida pompeiana 

(BEARD, 2010, p. 10-11, traduzido pela autora). 

Cabe ainda ressaltar outro fator importante para o ramo arqueológico, era de que a 

cidade de Pompéia não estava finalizada: encontrava-se em reparo. Estima-se que em 62 d.C. 

Pompéia tenha enfrentado um terremoto que danificou a estrutura de suas edificações. O fato 

de que muitas casas privadas e edifícios públicos não estavam com seu restauro completo, 

afirmam que o dano foi severo (BEARD, 2010, p. 12-13, traduzido pela autora). 

 

4. CORRELATOS 

 

4.1. NECRÓPOLE DE GIZÉ 

 

A necrópole de Gizé (figura 02), ou o complexo das pirâmides de Quéfren, trata-se de 

um sítio arqueológico com numerosos monumentos fúnebres da sociedade do Egito antigo, 

localizado em ao norte do país, em proximidades ao rio Nilo e a região metropolitana da Cidade 

do Cairo . 

 

Figura 02 - Localização da Necrópole de Gizé. 

                                               
3 Depósito primário formado por partículas (piroclastos) gerados por erupções explosivas e depositadas por 

processos vulcânicos primários (queda, fluxo, surge) (SOMMER, C. A., et al., 2003).  
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Fonte: Google Maps (2024), adaptado pela autora (2024). 

 

Há mais de quatro mil anos, as pirâmides e todo seu complexo arqueológico são palco 

de visitações turísticas de diversos interesses, material - visando entender a construção dos 

templos, e espiritual. Para o meio científico, o complexo contempla diversas escavações e 

estudos com descobertas significantes para a história humana (HAWASS, 2000, p. 02, 

traduzido pela autora). 

As maiores consequências que o turismo poderia trazer ao sítio arqueológico, é o 

crescimento de vilas em proximidades as pirâmides, alteração de recursos hídricos, poluição do 

meio ambiente, tráfego veicular, construções modernas , entre outros fatores que influenciam 

drasticamente a conservação do sítio (HAWASS, 2000, p. 03, traduzido pela autora). 

Por possuir um valor imensurável, Gizé é considerado patrimônio mundial pela 

UNESCO desde 1979 e uma das sete maravilhas do mundo. Em vista disto, o Master Plan 

estratégico da Grande Cairo, que engloba em seu estudo o sítio arqueológico, possui como 

objetivos principais a serem atingidos até o ano de 2050: desenvolver e aliviar a cidade 

internacional que Cairo enfrenta, restabelecer as pirâmides como um museu aberto, aspectos 

sócio-econômicos do número de turistas e número de empregos, planos viários de mobilidade 

urbana e planos de segurança para o sítio arqueológico (YOUSSEF, 2021, p. 187- 191, 

traduzido pela autora). 

 

4.2. ANGKOR 
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Angkor é um sítio arqueológico que localiza-se ao sul do Camboja, conforme 

demonstrado na figura 03. Para a população cambojana e a cultura Khmer, o sítio contempla 

em suas delimitações templos, monumentos e vestígios de assentamentos humanos datados 

entre os séculos 9 e 15. (LIU et al, 2019, p. 01- 02, traduzido pela autora). 

 

Figura 03 - Localização do sítio arqueológico de Angkor. 

 

Fonte: EVANS; FLETCHER, p. 1402 (2015). 

 

Em 1992, a UNESCO, juntamente com o governo cambojano, reconheceu como 

patrimônio mundial não somente os 48 monumentos que compõem o sítio, mas inclui as 

florestas, a biodiversidade e as terras agrícolas presentes ao entorno, estabelecendo o plano de 

meio ambiente e gestão da zona de Angkor (LIU et al, 2019, p. 02 - 04, traduzido pela autora). 

O turismo ao principal templo, Angkor Wat, se tornou crescente há cerca de um século, 

hospedando os visitantes na cidade próxima de Siem Reap, localizada a cerca de 5 quilômetros 

do templo. Com o turismo, o Produto Interno Bruto (PIB) de Camboja obteve um crescimento 

significativo, exigindo processos de tratamento para a biodiversidade, comunidades locais e ao 

valor cultural do patrimônio (LIU et al, 2019, p. 02, traduzido pela autora). 

Nas últimas duas décadas, a fim de preservar a sua relevância arqueológica de 

monumentos religiosos e muralhas de baixa densidade, adotaram-se projetos de sensoriamento 

remoto a fim de analisar a expansão urbana que está conectado, ao qual dispõe de uma alta 

densidade populacional e uma boa rede de infraestrutura (EVANS; FLETCHER, 2015, p. 1402, 

traduzido pela autora). 

Esse estudo permite a identificação de elementos fundamentais para a morfologia 

urbana do sítio arqueológico, como os canais hídricos (lagoas, rios e canais), montes, estradas, 
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estudos topográficos, entre outros. O sensoriamento remoto atribuiu aos mapas arqueológicos 

uma fuga da básica renderização esquemática específica de ‘geografias sagradas’ para uma 

análise mais fundamentada da natureza do local, além de interpretar mais amplamente sobre as 

interações espaço-temporal entre o homem e as paisagens urbanas medievais dos templos 

(EVANS; FLETCHER, 2015, p. 1403, traduzido pela autora).   

 

4.3. SÃO MIGUEL DAS MISSÕES 

 

Localizado no noroeste do Rio Grande do Sul, conforme a figura 04, a cidade de São 

Miguel das Missões abriga o sítio arqueológico das ruínas do templo do antigo e vestígios 

urbanos do povoado resultante das missões jesuíticas. O reconhecimento da área histórica é 

proveniente da implantação do projeto da Companhia de Jesus, que visava catequizar os índios 

nativos ao redor dos rios Uruguai e Paraná durante os séculos XVII e XVIII. Com o fim das 

reduções jesuíticas, o abandono do antigo templo veio a ruínas (MARCHI; FERREIRA, 2014, 

p. 152 - 157).  

 

Figura 04 - Localização do Sítio Histórico de São Miguel Arcanjo. 

 

Fonte: MACIEL; RODRIGUES, p. 02 (2017). 

 

A evolução urbana do sítio, conforme Custódio (2002, p. 96), se estabeleceu em duas 

fases: a primeira fase no século XVII com povoações atendendo às orientações das Leis das 

Índias (aldeamentos e edificações indígenas); e a segunda fase com a redução missioneira 

ordenando e estruturando a cidade conforme o modelo espacial da cidade colonial espanhola. 
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A atual cidade de São Miguel das Missões fica ao entorno do remanescente do templo 

antigo, que, em 1938 foi reconhecido pelo estado do Rio Grande do Sul como patrimônio 

nacional e, posteriormente em 1983 torna-se patrimônio cultural da humanidade pela Unesco. 

Com a emancipação do município no ano de 1989, o governo municipal investiu em políticas 

de turismo cultural a fim de desenvolver seu território (MACIEL; RODRIGUES, 2017, p . 02). 

 

4.4. SÍNTESE DOS CORRELATOS 

 

A relação entre os termos é evidenciado nos correlatos estudados. No correlato de Gizé, 

onde a quantidade e a alta complexidade dos monumentos os tornou famosos no mundo inteiro, 

influencia a movimentação turística para estabelecer conhecimento cultural e científico. Devido 

a sua alta demanda, a gestão pública opta por planejamentos estratégicos a fim de conter os 

impactos da expansão urbana e comercial, a fim de não prejudicar a área arqueológica em 

questão.  

Os fatores que mais influenciam o sítio de Angkor são os de demografia elevada devido 

a alta proliferação de casas e desenvolvimento viário, rápido consumo de recursos, redução de 

área florestal e destruição do ambiente ecológico. Em suma, a economia gerenciada por 

beneficiários precificou os valores culturais e tradicionais. 

A tipologia urbana da cidade de São Miguel das Missões moderna segue a mesma malha 

urbana estipulada na cidade missioneira que circundava o templo, uma vez que seu povoado 

moderno iniciou seu assentamento em 1920 com o processo de recuperação das ruínas da 

redução. O novo modelo também estimula a acumulação de capital, em consequência da política 

de ocupação na região das Missões. Por tanto, dentro do quesito populacional e do cultural, a 

segregação indígena da região foi totalmente influenciada devido a economia e política local. 

 

5. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Conforme decorrido através da pesquisa, entendeu-se que a morfologia urbana objetiva 

o estudo da forma do meio urbano ao longo do tempo através de instrumentos de leitura que 

hierarquizam a importância das partes urbanas (ruas, quarteirões, vizinhanças, uso do solo, 

densidade, entre outros), sem considerar o processo de urbanização, e, ainda, atribuindo valores 

aos elementos da forma. O estudo da morfologia urbana também envolve a análise dos 

elementos morfológicos e sua relação com os lugares que constituem o espaço urbano, ou seja, 

hierarquiza a valorização de cada elemento. 
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Sendo um elemento morfológico, o sítio arqueológico é o termo dado ao local rico em 

vestígios da ocupação humana, que evidencia as atividades sociais estabelecidas e sua cultura 

por meio de elementos ou objetos de valor, permitindo o estudo da arqueologia. A conservação 

do patrimônio deriva do valor dado de acordo com a cultura social, o que impacta em desafios 

e complexidades que visem conter a degradação dos materiais expostos no tempo, além de 

fatores sociais como furtos, desenvolvimento urbano não planejado, guerras e problemas 

financeiros.  

O sítio arqueológico de Pompéia é conhecido no meio popular devido ao estado de 

conservação em que foi encontrado nas escavações, além de seus curiosos afrescos e arte em 

um geral. A pressa dos cidadãos ao fugir, deixando seus pertences para trás, ajudou a entender 

a cultura e a vida cotidiana em Pompéia. Além disso, a cidade estava em reparo resultante de 

um terremoto anos antes da erupção, o que significa que muitas estruturas não estavam 

completamente restauradas quando a erupção ocorreu. 

A relação entre os termos morfologia urbana, sítio arqueológico e Pompéia é a de que o 

sítio arqueológico de Pompéia possui uma morfologia urbana significativa para o meio 

acadêmico de pesquisas e ciência em razão da importância social, cultural e histórica. O estudo 

de Pompéia abre portas para a comparação da cidade antiga romana com a cidade, ou ainda, 

comuni moderna; é onde se debate e confronta as dessemelhanças culturais, sociais e 

econômicas do antigo com o novo. 

Em consonância com a relação dos termos, entendem-se os correlatos abordados na 

seção anterior através da tabela abaixo, onde relacionam-se áreas do estudo da morfologia, ou 

elementos morfológicos, e a influência que os correlatos sítios arqueológicos exercem sobre a 

forma urbana das respectivas áreas urbanas em proximidade. 

 

Tabela 01 - Relação entre Morfologia urbana e os sítios arqueológicos levantados. 

 

Pompéia x 

Pompéia 

Necrópole de Gizé x 

região metropolitana 

do Cairo 

Angkor x Siem 

Reap 

São Miguel x São 

Miguel das Missões 

Malha Urbana D D D D 

Tipologia das 

edificações 
D 

D D 
I 

Paisagem urbana D D D I 

Impacto 

ambiental 
D 

D D 
I 

Infraestrutura D D D D 
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Densidade 

demográfica 
D D 

D 
I 

Legenda: D - diretamente       I - indiretamente 

 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 

 

Os elementos morfológicos citados na tabela conceituam-se como: Malha urbana - a 

forma urbana estabelecida pela rede de vias para automóveis (ruas, estradas e afins); Tipologia 

das edificações - estilo dos edifícios, assim como sua altura, volume, função e tecnologia 

construtiva; Paisagem urbana - elementos naturais (vegetação, geografia, etc.) e construídos 

(monumentos, mobiliário urbano, etc.) que estruturam a forma visual urbana; Impacto 

ambiental - efeitos do desenvolvimento urbano sobre o meio ambiente; Infraestrutura - sistemas 

urbanos que compõem a cidade, como rede de transporte, água, esgoto, eletricidade e 

telecomunicações; e Densidade demográfica - concentração da população em uma determinada 

área. 

Portanto, tratando-se dos elementos de maior influência, o sítio arqueológico de Gizé é 

influência direta na forma espacial da região metropolitana do Cairo, uma vez que sua malha 

viária e auto-estradas, segundo seu master plan, são projetadas com o intuito voltado para conter 

o turismo e acesso de veículos no sítio. Uma realidade alternativa é demonstrada em Angkor, 

onde a alta densidade demográfica e recursos naturais como rios e vegetação são os principais 

condutores da forma. Por fim, São Miguel das Missões demonstra que a malha viária pôde 

seguir o traço da cidade missionária, dando continuidade às ruas e acessos principais. 

Dessarte, o estudo de correlatos coadjuva ao entendimento de como cada sítio 

arqueológico contempla a sua particularidade e suas necessidades específicas, sejam elas 

populacionais, de fauna, flora, sua complexidade material ou monumental, mas encontrando 

similaridade quando tratado de expansão urbana desenfreada em proximidades, necessitando 

de planejamento e gestão para que essas peças do quebra-cabeça histórico e milenar não sejam 

perdidas. 

 

6. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

O objetivo principal deste trabalho consistiu em analisar a influência morfológica sobre 

o desenvolvimento urbano em proximidades ao sítio arqueológico de Pompéia, a partir do 

seguinte problema de pesquisa: As delimitações de perímetro do sítio arqueológico de Pompéia 

são influenciadas pela área urbana do entorno? Em consonância, foi levantada a conceituação 
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do termo morfologia urbana e sítio arqueológico, para então contextualizar a relevância 

histórica do patrimônio arqueológico da cidade de Pompéia, seguido ao levantamento de casos 

de estudos correlatos a este. Dentro dos objetivos específicos da pesquisa, os objetivos A) 

fundamentar a história de Pompeia; B) Apresentar e analisar correlatos de sítios arqueológicos; 

e D) analisar política de preservação do sítio arqueológico; foram atingidos até o presente 

momento, por intermédio da metodologia de métodos histórico e bibliográfico. 

A hipótese inicial é a de que existe a influência da área urbana no entorno do sítio 

arqueológico, uma vez que o sítio arqueológico está cercado e delimitado pela cidade 

contemporânea de Pompeia. Em vista do que foi apresentado neste artigo, a hipótese não pode 

ainda ser confirmada ou refutada.  

Deste modo, os próximos passos para a pesquisa visam respondê-la, através do alcance 

dos objetivos: C) analisar e comparar o perímetro do sítio arqueológico a partir da análise 

morfológica urbana da cidade contemporânea através de mapas e legislações; e E) analisar 

instrumentos, planos e condutas públicas italianas sobre o desenvolvimento urbano da região. 
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